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Volto a ¡etomnr o meu posto

em má. occasiãot Falta-me o ss-

sumpto e. falta-me e vontade.

Duas coisas indispensaveis para.

se dizer coisa que geito tenha. A

respeito de assumpto o que mais

obunda entre nós é o nssumpto

facadas. Em honra e gloria da

brnndura dos nossos costumesl

E' assumpto que não falta

nunca. Mas sendo uma verda-

deira mins 'para periodicos de cer-

ta natureza, que enriquecem com-

pletando a acção do assassino,

para o Povo de Aveiro não serve.

Assumpto facadas e assum-

pto desastres. Este'tnmbem ubun-

da. E tambem nbunda para hon-

ra e gloria ainda da brandnra dos

nossos costumes. A origem é a

mesma. E o tim tambem.

Hoje leio nos jornaes artigos

de grande sensação a proposito

da morte da ñlhn do sr. conde

de Castello de PsiVa. Foi um de-

siástre lamentavei,não_ hn duvi-

da., Prdãmçinmente ,inmentnveh

O coração doe-se. Mas dir-se-ia

um desastre providencial, porque

só agora os periodicos investem,

n valer, com a Companhia Carris

'de Ferro de Lisboa. E, no em-

tnnto, a ñlhs, do sr. conde de Cas-

tello dé Paiva não foi a primeira,

nem a segunda victima da bru-

talidade dos empregados da com-

subia. Ora se os illustres jorna-

listas, que muito dignamente dio

agora borddada de cego na com-

panhis, muito dignamente o ti-

ressem feitoha mais tempo, tal-

t_vez que o sr. _conde de Castello

de Paiva não tiVesse hoje que

chorar a morte d'ums filha e nós

todos que lamentar esse novo de-

sastres De estimadores da desgra-

ça, são exactamente os que maior

Jrhetorim dispendem a proposito

d'elln. Vio os electricos passar n

andar como devem? Vão acabar

as correrias desenfreadas, as bru-

talidades? Se tal acontecer, foi

porque n ultima victims foi uma

senhora da alta sociedade, da

melhor roda, formosa, ao que di-

zem as gazetss, rica, prendsda,

etc. Eis porque o desastre se pó-

de afigurur providencial. Aos su-

persticiosos, ou aos crentes, ou

nos fatulistas. Falo d'eeses. A

mim não, que acredito pouco em

providencias. _

Se acreditasse n'ellss, era su-

perstieioso, está claro. As duas

Coisas, religião e superstição, ca-

sam-se ndmiravelmente. E como

supersticioso achava a grande des-

graça d'un¡ meu sgouro, de arri-

phir os cabellos, para a viagem

de Susi Magestade a Ritinha a

Jerusalem.

  

   

    

    

   

   

 

   

  

  

      

  

  

 

ma de Sua Magestade era victi-

ma d'um desastre de carruagem,

ia a. Rainha caminho de Jeru-

salem, nham voto piedoso. E ain-

da a Rainha não tinha sabido n

barra, quando uma amiga intima

da amiga intima da Rainha cahe

fulminadu, n'nm desastre identi-

co ao outro.

Que msn agonrol Que mau

sgourol

Demais a mais, aquella via-

gem a Jerusalem tem sido quasi

sempre desastrada para os nobres

e para os reis. Quasi sempre!

Oxnlá que Sua Magestnde

chegue a Jerusalem n'umn feliz,

n'nma ventnrosa viagem e possa.

implorar. dos lognres santos, a

benção de Deus para esta pobre

terra. E oxalá que não se engane

eom a. relíquia que haja de nos

tr'szer.

Deus Nosso Senhor nos allu-

¡nie!

E ficaremos por aqui.

Vamos a vêr se cresmos sni-

mo para coisas de maior alcance.

. A' B.

W

- Não ha coisa melhor para

os usos da_ vida, quer particular.

quer publica, do

quinhão de bom senso vulgar

guiado pela rectidão.

S. SMILÉS.

-_+_-

Melhoramentos munlclpaes

O presidente, que ha quarenta

annos não se viu melhor, está. as-

ciatiVas e esforçados emprehen-

dimentos.

cobertura metalica da Praça do

Peixa.

Vamos, pois, ter um merca-

do coberto, onde poderão, vende-

dores e compradores. fazer as

suas transacções sem que os in-

commode os raios de sol, ou a

fria chuva.

Não sóinos só nós que o di-

zemos...

_-+--_n

Lavra grande agitação no nor-

te do paiz, motivada pelas pro-

postas de fazenda que o sr. Mat-

-toso Santos projectava levar ás

camaras.

0 commercio do norte tem

reunido em varias localidades e

cotista-nos que o de Aveiro tam-

bem vae protestar.

E' um nunca acabar de medi-

das. todas tendentes a emagrecer

a já esfalfada algíbeira do pobre

contribuinte.

Mais tributos, senhores, mais

tributos-l

E depois dos tributos venha

tembem a álbarda 'que o povo

carregam com ella.

0*diabo é se elle .algum dia a

atira ao ar. Então é q'ue são ellas.

____...._____

c Resistencia)

   

 

  

 

  

     

   

   

  

        

   

  

 

   

  

   

  

   

' homens que

que um hello-

sombrando alguns potamtas daÍ

terra, com as suas rasgados ini-í

S. ex.“ tem promovido impor-:

tentes melhoramentos em Ave¡-

ro e voe alliai' a ess'ontros eda- . .

' nham de sua excellencta. Podem-

l'llBthl-'Slt tos normais

  

O SR. MATTOSO

' 'Fui'- -.

O excellentisslmo senhor Editi- rneçouv [ago de seguida, a guel'.

toso nunca se absteve. Nao cante rea.“ raramente_

abstenções, excellentissiinol Re-

metta-se e um prudente silencio, faz e ha de fazer, poliuca termo.

de sa e arrevesada.excellentissimo. que a pelle

raposa já lá vael

O excellentlseimo senhor Mat-

toso conspirou sempre, consplra

e ha de conspirar contra o parti-

do progressista. E não só no con-

celho de AVeiio como em toda a

parte. E por isso o sr. José Lu-

ciano dizia aos seus correligiona-

rios, quando amsreamente se

queixavam do sr. Mattoso e o

censuravum: (Eu posso fazer tu-

do, menos que elle deixe de ser

meu irmão.)

Muito tem que ouvir o sr. con-

selheiro se continúa a provocar

conversa!

O sr. conselheiro está engane-

do comnosco e deve-o saber. Na-

da esperamos, nada precisamos

e nads queremos do partido pro-

gressista. Ouviu? Apoiamos o gru-

po local que maiores garantias

offerece á causa liberal e aos in-

teresses da cidade de Aveiro. mas

sem termos nada do commum

com a politica geral d'esse grupo.

Lealmente estaremos ao lado dos

representam esse

grupo, para o tim que acabamos

de indicar, 'mas mas inflnit'lnos

nas opiniões d'elles sobre indivi-

duos e factos e sem elles influi-

rem nas nossas.

Estamos de mãos livres, nem

nunca as atámos nem stareinos

deante de oingUem, por coisa al-

guma do mundo.

PerCebeu o conselheiro?

Percebeu o excellentissimo?

Olhe que lhe dizemos tudo.

Tudol E nós sabemos muito bem

como havemos de dizer as coisas.

Continue na tarefa de açular

os fraldiqueiros, e verá.

Os progressistas podem-se ca-

lar, por mais aggravos que te-

se calar por deferencia, por ¡nte-

resse, por disciplina partidarie

ou por qualquer outro motivo.

Mas nós, que não sómos progres-

sista, que nunca o fomos, que

i nunca o havemos de ser, que não

esperamos nada do partido pro-

gressista, que não queremos na-

da d'elle, que gostámos sempre

da nessa independencia e que

chegámos a ponto. felizmente, de

estarmos livres de perseguições

e de vingançss se estas, por Ven-

tura, nos viessem a incommodar,

é que nâo temos razões, proxi-

mas ou remotas, para nos calar-

mos. E não nos cslaremos.

Ouviu o excellentissiino?

Perceben?

O excellentissimo nunca se

sbsteve com sinceridade, nem na

politica geral do partido progres-

sista, nem, principalmente, na

politica de Aveiro. 0 excellentis-

simo fez sempre politica tortuo-

sa, arrevssada, como é propria

do feitio que Deus lhe deu. 0 ex-

cellentissimo dizia ao sr. José Lu-

ciano que se nbslinha nn candi-

datura Albano de. Mello e com-

promettia essa candidatura o mais

que podia. O excellentissimo pro-

curou, por todos as formas, ele-

ger uma camara francacea, e só

deu a sua protecção magnanima a

M.;

1 uhn,
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cia do Banco acima da vontade

do excellentissimo. U excellentis-

simo deu a sua protecção magna-

nimcvá camara progressista o co-
   

  

   

   

    

  

  
  

  

  

   

  

   

 

  

 

O excellentissimo fez sempre,

A camara municipal de Aveiro

é a melhor camara que o conce-

lho tem visto hu muitos annos, e

o emellentisámo não cessa de

lhe promover conspirações. O ex-

cellentissimo voe, no seu odio

cego, de mãos dadas com o ou-

tro excellentissimo, o excellen-

tissimo all¡ do Carmo,sté ao pon~

t0 de combater os actos da ve-

reução os mais promitosos e os

mais convenientes. Faz essa po-

litica odiosaI odiosissima, que

nunca ninguem fez em Aveiro.

Ninguem¡ Politica repugnante,

quo todos os homens sérios re-

pellem com indignação.

E' d'essn fôrma que quer ba-

nlr a politica dos interesses Io-

caes? O excellentissimo, com

nqnellos ares de santurrão que

todos lhe conhecem mas que não

illudem nem os tolos, não so fm'-

tn de apregoar que o seu em pe-

nho era congraçur todos os par-

tidos no interesse da localidade.

Bem se vel Bem se ve no faccio-

sismo indiguo, revoltante, com

que os seus cavallariços proce-

dem em relação aos actos da ca-

mara tnnnicipnll

Bem se vê. E não quer, depois.

que o accusem de se deixar ce-

gnr pelos seus despeitos, pelos

seus odios, pelos seus furores de

Vingança.

Desengune-se: o eXceIlentissi-

mo tem todas as costellos de ca-

pitão-mor. Todas l

E' progressista, e é elle que

alimenta os inimigos da politica

progressista no districto de Avei-

ro. Não é progressista, é franca-

ceo. Ou antes, é tudo, menos pro-

gi'eSsista.

Nós sabemos muita coisa e o

excellentissimo tem todo o inte-

resse em não nos fazer falar.

E' tudo, menos progressista.

Os progressistas nunca o suppor-

taram e elle nunca perdoou isso

aos progressistas.

No concelho de Aveiro é fran-

cacoo, como poderia ser outra

coisa quahquer. E' elle que ali-

menta essa cambada. Elle, mais

do que ninguem. Parte d'essa

cambada, que quer cói'lea, só cô-

dea, sem elle jà teria debnndudo.

Parte da cambada sabe muito

bem que João Franco tem tantas

probulidades d'ii' ao poder como

o papa de voltar a ser rei. Mais

aguenta-se, porque se não lhe

dér a côdea 0 João Fi'nnco dá.-

lh'a o excellentissiino á custa dos

progressistas. E vê-se em Aveiro

este espectaculo unico: uma ca-

nalha amparada, apoiada, prote-

gida pelo irmão ilo chefe do pur-

tido progressista, a fazer uma

guerra de bandidos nos homens

que mais dedicada e lenlineote

teem servido a politica do porti-

do progressista, e nu usle'flltçn de

receberem recompensa do mesmo

partido.

Isto e torpe. Isto só se vê em

Aveiro.

E no mesmo pnsqnim, nn mes-

ma papeleta iininunda onde os
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toso engrandecido e eXaltado to-

dos os dias e all¡ se proclama

que o sr. José Luciano está inti-

mamente com o sr. Mattoso n'es-

sa politica immoralissimal

Não está. O sr. Mattoso não se

esfulfe, que todo o mundo sabe

que o srtlosé Luciano disse: «Eu

posso fazer tudo, menos que elle

deixe de ser meu irmãoln Não

está. Mas esteja ou não esteja,

para nós é o mesmo. .

Muito e muito teriamos que

dizer n'esse e n'outros pontos.

Mas é melhor ficarmos por aqui.

Não acha, sr. Mattoso '2 E' me-

lhor ficarmos por aqui. Mas se

não quizer, diga o, que nós esta-

mos sempre promptos e conti-

nuar.

_---.-__-

DESASTBE

Em Lisboa deu-se na passadd

quinta-feira, um gravíssimo de-

sastre, que emocionou profunda-

mente a capital e o pais inteiro.

Um carro electrico, encon-

trando-se com um coupé do sr.

conde de Castello de Paiva, na.

praça do Principe Real, esmagou

horrorosumente a cabeça da. gen-

til ülha d'aquelle cavalheiro, D.

Marianna Pinto Montenegro.

No coupé seguia tambem sua

irmã mais nova, a sr.“ D. Brites

Pinto Montenegro, que felizmen-

te nada soffreu, além do susto.

O cocheiro tambem ficou illeso.

O pae da desventursda se-

nhora acha-se desoladissimo.

W

-Por imitação ama-se; por

imitação deshonra-se; por imita-

ção casa-se; por imitação suici-

tia-Sô.

_-*-_-_-

Doença das vinhas

O agronomo sl'. Camara Pes-

tana, que foi a Nellas estudar

uma doença desconhecida que

all¡ appsrecau nas vinhas, verifi-

cou que essa molestia era a De-

mawphora meatriz, cujos efl'eltos

são bastante (lesli'uidores.

Para combater esta doença é

aconselhado o Seguinte: Arranca¡-

ss cepas atacados, tratando os

lugares d'ellas com sullureto de

cut-bone. O terreno pode ser em-

pregado para sementeira de mi-

lho on outro cereal; não o deven-

do ser para plantações d'ervores

de trncto.

Em Nellas, não se póde fazer

a drenagem dos tol'l'enos, por se-

rem de alnvião, assentes n'uma

('.êlllltlda impermeavelmente pro-

funda.

_+-_

O governo do sr. Hintze Ribei-

ro voe receber o seu primeiro,

mas forte remetido.

Entrem para a pnis da mari-

nlm o sr. general Gm'jão, gover-

liàttlul' da província de Moçambi-

que, indo para a du fazenda o sr,

Teixeira de Soneti; para a dos es-

trangeiros o sr. Wenceslau de

Lima, governador cml do Porto_

e para a das obras publicas o sr.

Conde de PJÇÔ Vieira.

Ficam, portanto. fora do mi-

nisterio, os srs. Mattoso Santos r) ,,

Francisco Vargas.
-

A Len'a lhes sujo low.

uma camara progressista quando

de todo em todo não poude ele-

ger a camara franceses. Jayme

collocou o dinheirinho da agem.

correligionarios letlHS do sr. José

Luciano Sàrnipr'dt'njmins .sum ill's-

cnnço, un pilllHlHlü que se diz or-

gão dos l'l'uncuceos, e o sr. Mul-

Entrou no seu 9.° sono de pu-

blicação este nosso valente e in-

ternet-ato collega de Coimbra, a

quem sinceramente felicitumos.

  

Virgem Santa!

No dia exacto em que fazia

cinco mezes que_uma amiga inti- 
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Vimos que Jayme de Magn-

lhães Lima mio comícnmauu o go-

verno que pi'r›_i›r_›:nsse a. &tinha/rio

do district) do Aveiro. Mus lia mais:

não só o não condemnnva como

achava .um crime do lcso-

patriotismo impedir essa ex-

tiuocño, se ella [osso uma medida

necessario de :icon/nina e dc admi-

?listl'I't-;trlo public-u.

Eram as suas palavras textunes.

Oro. João Franco entende que

a. snppressãn do (listricto d'Avei-

ro é realmente nina medida ne-

cessaria (le economia e de udmi~

instrução publica. De fórum que

todos :upwlles que defenderem

em Aveiro Jayme de Magalhães

Lima não fazem mais do que ali-

meutarem a viboru que nos ha

de morder.

E' certo que João Franco não

precisou' ailtdn o (listricto d'Avei-

ro como um d'nquelles que elle

hn de supprimir, se fôr no poder.

Mas não precisou o districto do

Aveiro como não precisou ne-

nhum: Ailviwgon 'a necessidade

de suppriinir alguns districtos.

Ninguem ignora que essa reso-

lução seguiria. a do suppressâo

dos Concelhos. Ora, a supprimir

alguns districtos, tendo isso em

mente, sendo esse um dos seus

planos snlvadores, O districto de

Aveiro entru na conta, ninguem

'o ignora.

E deve entrar. E não pôde

deixar de entrar, visto que os

seus purtidnrios em AVeiro estão

plenamente d'accordo com elle

n'esse ponto. -

Porque supprimiu João Fram-

co alguns concelhos? Porque pla-

neava João Franco snpprimir al-

guns districtos? Porque d'nhi

resulluua uma economia 'para o

dhesouro. Porque era uma medida

conveniente para ,a administração

publica. Logo, fala Jayme de Ma-

galhães Lima: '

Levantar obstaculos a essa me'

dida e nm crime de low-pm

trlotismo.

Desengnnem-se os aveiren-

ses: esse homem é um perigo,

um verdadeiro perigo para os in-

teresses locaes. E é um perigo

por dois motivos: pela sua imbe-

cilidade e pela sua. inercia. Sem

acrimonia o dizemos. Nem insis-Í

tíriamos n'este ponto sem a tci~-

mosin usnalioa 'da papeleta. de-

Jayme de Magalhães Lima. E'

este cidadão o unico culpado do:

ñugicio permanente que está sof-

fi'endo.- ,

Jayme de ll'fagalhiies Lima

é um perigo. E é um perigo por-

que é inerte e porque é inhabil.

E' um perigo e uma alfronta.

Dizer-se representante des inte-

resses do districto d'Aveiro, de-

pois do ter pedido a suppressão

d'este districto, depois de ter es-

cripto que tanto fazia haver rc-

gimcuto entre nós como não, que

tanto importava que n barro es-

tivesse aberto como (pie estives-

se fechada, éail'rmitar-nos.

Puramentc 3 Unicamente l

A capinha de boa pessoa cs-

tá. rôtu ha muito. Com os seus ares

sornns, Jaynie não deixou nunca

de pedir coacção para o povo, de

reclamar que a canal/La fosse acor-

a'ontzitla-. Com os seus modos de

santarriio não deixou do defender

a. suppressão do districto do Avei-

ro, declarando que tanto lho i'm.-

portaua (jus os rivcírenscn gostas-

scni como que não gostasse-m das

sua“ rlc,›utr¡mlâ.

A lion [Jt'rirlOlll

Jayme não é nenhuma capu-

  

YJB/_EE cidade. Mas não :uniu u dar com¡

' a cabeça. por as paredes. Portan-

to, elle bom sobe que mette os

pés nas algilwirus dos patricios

quando se ileclara dq/'imsor dos

interesses (Io (listriclo de Aveiro e

quando chora u sorte dos labra-

gos e putegos.

Esse fig-niño farta-sc de nf'-

frontur n cidade, furto-Se (lu. nf'-

l'rontur os nveirensos. Sim, de os

nd'roiitur. Pois não é uma atirou-

tn dizeres 1'47[)l'08(')t[!lIlÍ0 (los iu-

tcresses do distrécto (lc Aveiro, do

pois de ter defendido n suppros-

são d'estc districto? Depois (lc

ter declarado que nem o regi-

mento nem a barra tinham im-

portancia alguma para o cidade 'P

Uma verdadeira nã'rontul

  

 

  

  

                         

     
  

  

“Agora. fala-sc nu extiocçilo

do districto e em Aveiro julga-se

que este seria o ultimo dos de-

sastros e a destituição do nllimo

reino-io da nessa prosperidade...

Fiquem descançndos quer' so o

districto acabar, nem os srs. Bur-

bozzis e os srs. Mu-llos hz'io do ex-

portur nmuos feijão n laranja,

nem os 31's. Pereiras hão do ven-

der menos sal, nem a ria. e o min-

.hão do dar menOs peixe.”

Como veem, além 'do defen-

der descurzulumente n snppressiio

do rlistricto, ainda trocava du

opinião publica, que se erguiu

alvoroçuda arepellir a propagan-

da do morgmlo do Carmo.

E hoje quer ser o represen-

tante dos interesses do districto

de Aveiro!

Constitue ou não constitua'

esse homem uma verdadeira af#

froutn ao sentimento putriotico

(le Aveiro ?

Nem a ria e o mar haviam de

dar menos peixe!

E pouco se importava que a

sua -_nopularidadc desccsse cem graus

abaixo de sem. Assim dizia lam-

heni. Assim respondia desdenho-

somente, sohemnamente, aos cla-

mores da opinião publica. Elle,

que faz agora tantas zumhnias

aos palegos e labrcgos!

O aduludor dos labregos e

pategos, que se tem arrastado

dennte dos camponios n'um ser-

vilismo revoltante, pouco se im-

portava então que a sua popula-

ridade decesse cem graus abaixo de

zero.

Assim respondia com despre-

zo á grande maioria da. cidade,-

que se revoltuva contra o homem

(me tinha a massa cncephalica re-

sentida de tanto parafusur, como

pittoresoamente escrevia o Dis-l

tricto de Aveiro d'essa epochn.

Essas correspondencias para

a Provincia são curiosissimns e;

havemos (le as publicar V por ex-

tenso, como temos promettido,

em occasiiio opportuna. Por em-

qnanto vamos indo com poucas

coisas. Como Jayme nos ameaça,

iremos guardando o melhor para

o ñm.

E elle que se queixo de si.

Quer-nos ouvir? Então ouvirá.

Se estivesse cnlndinho, ouvir-ia

menos. Mais como gosta de 0011-'

vei-sn, iremos conversando.

Estamos por tudo.

E falaremos dos amieis, dos

faguets, de Victor Hugo, de jun-

tas liberaes e de tudo.

Ha de haver. tempo e pachor-

rn pnru essas coisas todas.

1_h

Depois de uns bellos dias de

primavera. succedeu na quarta-

feira um dia de chuva torrencial.

Mas o tempo tornou a serenar

e já nos tem visitado, de então

para cá, uns dias mais rasoaveis,

mas ainda assim bastante nublo-,t

SOS. 'i

gos da obscuridadedo que de pro-

os seus fundoa, cedeu 0-05 a. 'quem

I'llth !DE .AVEIRO

A Sãlllili'ltlãlllc em ..helio

Agora,rp¡e estão passados os

dias de ca'nnvul, dias em que é

tolerado ovusnmento do aguas o

panellaria velha pura a'rhu, que,

diga-se de puesagem, este anno

bem pouco as prejudicou, enten-

demos dejustiça que descam or-

ileus supu'iores pura a repressão

do vasan'ento de líquidos: nos

vnlletas, [,uhliizas.

Um i'lii d'estes,_fóinos á Bei-

rn-Mar 'pain negocios qne nos (li-

zium respdto.

Pois tambem ali vimos, prin-

cipalmente na rua dos* Mm'uotos

e ¡jn'oximiczules da rua Cla Palmei-

ra, as mamas aguas clico-as e

au'mrellas,emprezudns :i tão lou-

go espaço le tempo que' as orla-

vam já um largo disco de' linio's,

verdes. ,.-- ,A .

(ira is'to tie-se” ahi agora no in~

verno, quando as aguas pluviues

correm nas valletas', õ que ' não

será então Quando no verão, em

tnmpo de verdadeira estiagem,

esses líquidos estejnm sob os ara

(lentes ruins solares? ' l '

O sr. govm'narlor civil, que por*

corto terá visto d'estas bcllezas,

nos passeios que tem dado pelas:

ruas da cidade, avália bem o re-i

sultndo disso. Se isto não é 'uma

:aldeia de 'Paio Pires, se pensam,

como _naturalmente 'devem ”peu-

sar, em 'melhorar 'as condições;

liygienicas da cidade', conveniete

se torna _que se exerçam medi-

das rigorosas, parti que se obste

:i que se façam das valletas vas'n-

(louros publicos, e se lannem n'el-

les aguas chocas, e cacalhada ím-

munda. ' '

Continuamos 'pedindo provi-l

dencias ao sr. dr. Carlos Braga,;

conscios de _que s. ex.“ se ¡nte-

ressaráalguma Vez pelo 88311111,'

pto.
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Na quai'tarfsirn, foi Aveiro mui

to concorrido do povo das nossos

aldeias circumvisiuhas, e ,ainda

dtoutras terras muitodistantes,

para vêr desfilar nas runs da ci-

durlp. a_ procissão da Cinza.. _

Porém, ossantmhos. mais ami-

Olssões, não conscntiram que esta

sahissm pedindo lá das alturas

um dilnvio de agua, que póz os

fornstnil'ns como pintainhos sa›

hidos das cascas. , .

Elles la'. se entendem. . .«

*A

¡leer-elo Artístico

Vac ser convocada por estes días,

a. assembleia geral d'osta. acrescente;

Sociedade n fim de se proceder á' dis-,

eliasiio o npprov'açi'to do novo regula-_'

mento interno que hn. deireger'os dia -“

tinos d'nquella casa. " .' ' k

Tambem a direcção tencionn. soli-

citar-lhe nuctorísaçlto _ni-n negociar

mnis vantagens oñ'erccer para pros-

peridade dos rendimentos das respe-

ctivas caixas. E“de toda a justiça

que seia. nttondida esta resolução.

-- Constiunos que ñca hoje mon-

tado na sala do mesmo Recreioo novo

bilhar que a actual direcção acubo de.

adquirir. ' '

.-__-_-F_ v

Regressou de Guimarães eÉ

Braga, onde foi fazer um impor-í

tante sortido de cutílaria para

expôr á. venda náproximnfeira'

de março, o nosso amigo sr'. Jou-'

quim Ferreira Felix, socio da

acreditada casa commercial, ' An-

tonio Ferreiro Felix, Filhos ,_-Suc- ' i

Cessores. ~ p ,

Consta-nos que à cutilària'

que aq'uelles srs. expõem á _ven-1

da este rumo n'aqnelle importan-

te mercado é para vender em

condições excepcionaes;

Cambio:

U cambio do Brazil sobre Lon

dres está a 'l'l '13|'16. -

Libra no Brazil:

em Portugal, 55620 réis.

'que lhe upplicnram, ficando nssírr,

. passar o carnaval, o sr. dr. Anto-

l uio Carlos da Silva Mello Guima-

_ irlascarnavalescns com sua espm

- A' gramma que a. banda do 24 deve“

20,53” réis;'
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Dizem-nos de' Ceia, em data

de 22:

«0a "iempregndos d'estn: conscien-

ciosn companhia continuam com as

suas proezas n'estc concelho.

Haádins, com ofím de bem servi-

rem Os seus scnhoms, não tiveram o

menor psjo em _violar a prepriedade
nlheiu z-Dirigirum-se a uma quinta

do distincto clinico sr. dr, Jose _Al_-

bnno, onde este cavalheiro trazia nl-
guns trabalhadores; @com uma. petu-
lanciu sem limites, ordenarain a, estes

que largasscm o serviço, o que elles

fizeram innnediatamente, por terem

amor á vida. . . ' '

Em seguido. n tão intoleravel pro-

cedimento, passaram a revistarltod'os

os homomzinhos. IE, como* 'no bolão

d'un) d'elles encontrassem 'alguns phos:

phoros do pau,.ñzcrnm-lho d'elles np-
prehensito e prenderam o criminoso.

" 0 pobre homem não' chegou _sil-,dar
entrada no cadeia, por ter quem' 'o

finnçnsse. Do qua-se nl'ío livrou; po-

rém, foi de paga-;uma posoda'ímn'lta

por algum tempo, sem ter ,com que

matar a fome :i sua fumilia.›

. Bravo. muito bem, meus so-

nhores. O povinho, o eterno hur-

ro de carga, Compra uma caixinha

de. phospliorosC por' '10 réisi que

não'. contém mais de; 10 ou 12.-

D'esses 10, ou 12. apenas ac-

cendem 6 011,7 porque os restan-

tes não' tem cabeça, on se _a tem,

é“tão dim'iouta que se separa do
pavio'ao mais leve contacto com

a lixa da caixa. E 'se depois, o

pobre contribuinte,' justamente

revoltado pela eXtorsào que_ lhe

faz a' Real Companhia, compra

uma caixa de plp.›splitn'(is de, ma-

deira a quem ll'i'a' offerece, , zás,

uma multa pezadissima em cima

lluS costas, fiança ou 'dinheiro

logo á frente, do contrario, cadeia

com elle; Bravo, muito bem, meus

senhores' Citotinuem, até quotas

pedras da rua alguma vez se le-

vantem a protestar;

.m

A iscas; acumular¡

i . »a-

Es'teve ria _quinta-feira em 'Avei-

ra, retirando n'es'se mesmo dia

para Lisboa, o sr. dr. Manuel Ho-

msm de Mello, solicito deputado

pol' este circulo.

, ,,, _

Com sua familiaregressou na

quarta-feira do Porto, onde foi

pães, digno conservador d'esta

comarca.
w

l
.. . .l

Tambem ingressou d'Alberga'-
ria-a-Velha, onde foi passar as fé-

sa, o sr. dr. Eduardo Silva,.cons'i-

deitado professor do lyceu e ad-

vogado. v « '

l t v ' " r

Esteve n'esta cidade o sr. 'José

Sequeira Vidal, considerado phar-

maceutico em Sarrazolla.: ~

W;

Muslca no jardim

,Se ,o tempo o permittir, opro-,

executar hoje, da 1 ás 3 'da tarde,

no Jardim Publico, 'é o Seguinte :'

v . ,L- PARTE ' '

Bohemia (Ordinario)., , , .

, _ ZÀBarlgm-ílkode íI41n›u,pzic'c (Port-

pourri). i - , .

'Vega (Polka). l .

,De , Madrid a Pay-_ia @Pout-pourri). p

;2.-“.PARTE .

Devaneios campestre-*a (Pot-pourri).

Canto: portuguese's.-'- " ' g

Regresso a Extremoz (Culinaria):

1

 

._ Ç 9°.' .

, .Está-se, vendendo actualmente'

á' razão de' '485000 réis o vvag'on'.

Brevemente irão comecar os tra-

balhos marnotaes ara dar rin-z 4" _ .
p' p v Nacional, Rua Aurea, _178, Lisboa. Convém

cipio á sua nova fabricação.

w E' 'bom que o'tempo os auxi-l

lie para o vermos descer_d0 alto

preço a que subiu.

OS .PHOSPHOROS i

 

M'ÀNAS

;curtem u mesma, 'mesmo vestido,
Tíiluip eguassinlmârz .suspeita a, gente
Qucq vento, em gil-ins velho sabido,
D'nlghm Hagrnutu pomar Harido

trouxe um dia. n'um beijo ardente.

E as tres, tão lindas, lembram as fadas,
Que alegres passam n't'iirià operctta.
Masaphega um carro todo ás bordadas,
F. logo param muito assumidas,
Em fila todas e de luneta.

  

   

 

  

            

   

  

  

  

    

 

  

 

  

     

  

  

  

 

  

Depois n'uin mesmo gentil

Mmto cguacsiuhas, M tres alfnies,
Uma traz outra marcando o passo
Passam com muito descmbarn .o,
De pedra em pedra, soerguen o as saiu.

compasso,

;gol semelhauçrà, deve ser; certo
ne ou mapa: entro lho correa on :1?::ng nnccití ganho' encoberto, p V d“

b;o_ivo_ ein_Jornuds, já. muito perto, '
l; rêucipe meiguc da Trobisonda. ,

D. ..1010 DA (Banana. ;

*à

l'rlnelplo dllslcendlo

. ;..Na .tercaat'eiro..atentrurlo. pelas
@horas ,da tante, _manifestou-se
in'pndio_ n'um_ predio de .casas
ha :as e“frónteiro á' ' '
Goncalin'iioxf': " Cd“p'eu'a de s'

* nos grilosds fogo, acudin im'-
modmtamenteaima ¡tu-vemos po-
vo., _que _n'essa occasião folgava
nas_ mimeihuçoes e que de repen-
_te poderam tei'm'o'ao incendio, que
sef tinha manifestado n'uina estei-
ra e: enmlguma :roupa que proxi-
¡no.(l'esta estava. n -^ « *

V .A porta ea _janella da frente
foram arrolnbadas .pelos .popula-
res, 'cando .' esta 'ultima inutili-
ssda; ' ' * 'H

No Jmnl- do Povo,-~de Lis¡-
boa, ,216mm 'n.ertriosa noticia qu'c
segurar' - " ' ' "

'local ír'açleàca'

Por se entregar á "prática d'nctos
immóráes;“'foí condemnado a trabalhos
forçados¡ or toda a. vida o resumido
Gutinot, irectondo collegio .de Jon-
znp, em iLnrRoclielee. - '

I ' TnmbÀeons tribunnes de Brit
instaurar-nm' 'processo contra 'o 'irmão
Dawn', superior "d'unm escola' ceni-
gremista d'nli, por attentudos cont".
o. pudor.; .

O reverendo ao saber. que . estan
processado fugiu. ~

'Sc fosse n'um pair. que nós sabe-
mos passavam sem inoounnodo os san-
tos pndrm, ou, quando muito, iam fa'-
zer companhia a. alguma coll'ecta, ahi

para as bandas do. Occidente '

Tem muita tesão o illustrth

collega nas 'observações que faz.
' Se' fosse" no' tal pai'z, gueto;

dos n63 cobemo's;'riemsó"nâio. eram

perseguidos; :temo ' até ' seriam oa-

pii'z de* lhes 'Zopllocari'ao peito nl-
gnm'a gran-ólül'iii; mas então l
'sem ser' de'lama. ' ' ' '

(noch Únlvernb

'UM mm NUMERO DE nome rm

Sonnoms ' _V

Cú nos trouke o distribuidor-'do correio
outro nunieru'iloiamoso _iornala que. temos
feito bastos_ mlkrçncias. i ,

Este mcz tornou u esgotar-'se a edição
o d'un¡ resultouqn's muitos assignantcs es›
tão recebendo o 401113100") .atraso ao pas-isp .que ?uma 'Já estão vestindo conforme
os ngm-mos que se veem no no exemplar
,que acabamos dcl'olhear.

.Ô,

Mint-as 'SãO' asÀ'gi-:ivura's e por conse-
' .quando ostmodolos' do toda a ordem 'de
chilenos», que_.a «Moda ,Universala insere.

;Masc qiie_ nos ,da no gotta é a jaqueta-

: blouse e saia one-se apresenta na primeira
,pagina-c que pin-a nos destaca dos _tres

restantes modelo. Jaqueta e saia são a

incita russa.: _ - . .V

.. [memos ,dizer que o gosto russo en-

'c'óntrou este :tono grande voga. Muitas toi-

lettes de inverno se teem feito na actual

estação n'csse gosto e as sr_.!_- ue as vcs-

tem osmmúm'um'n_ toilette Slmp os mas de

rigor para o passeio como para visita. ;

_, O modelo é elegante e rilha muilis '-

mo mais se :i fazenda empregada fór o ve -

iodo, sendo :iguarniçáo de bordados orien-

taes. v - .

_ A «Moda» ainda não subiu de preço x

contiimandu'a' ser enviada a quem manda(

@80 rels em 'plc-,Am carta registadaapamw

a receber durahieum anna_ _ ,1

Assígna›se nos escriptorios da Agencia

não [lt'l'llcl' de memoria_ esta' direcção aIiin

de 'se uvilarcm oxtravms que“depms são

_attribuidos_ a _tlesleixo dos ,serviços d'A-

gencia National.

l .
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A, i , 3 1 0 punsubilplude grave, : para o Gti-Mics. Pelas ruas, apenas uma ou conceicao, natural (l'csta cidade, mo- A carne de mim-A míserla

. t
.

. _
- I '

. . i

0 I ranguejo é uma lamentosa des- , duas Iriascai'as, mal vestidas e dista de clmpeus armados, vmva e bi- i que se está. desenVolveudo na Al-
_4_ graça. 'l'ein de despira sua inven- sem pilheria. E o mais engraçado revuccmnda (porque as malnudras das lemcnllu do Sul, espalha ao mes-sivei armadura e é obrigado a ir,

triste, fraco, desarmado, para de-

baixo de uma pedra, fabricar

pacientemente uma vestimenta nem laranjas, nem ovos cllócos

nova. houveram. E verdade, verdade,

N'estus condições. retirado estes ultimos tambem não dei-

dos combates, das aventuras. das xam saudades a ninguem.

Viagens, entregue inteiramente à Os bailes do thentro é que es-

vida domestica,_o caranguejo tem tiveram n'estes ultimos dias al-

peia sua esposa uma dedicação gum tanto animados, mas não
sublime: quando ella e aprisiona- tanto como em egual periodo do
da, elle, nào podendo defendel-a anno passado. No resto do paiz o

nem bater-_se porella. vae expon- folião carnaval tambem muito

Lancamento render-se e entrega á deixou a desejar.

discripcão do inimigo a sua Vida Vêmos pelos jornaes, que em

saudosa e viuva.

é one no geral, debaixo d'essas

mascaras,oooultavam-se em maior

numero rostos femeuis. Nem pós,

bichns eram sucias-rudicaleiras e não

pegaram á. primeira), viu perfeitamen-

te o meu _josé passar ás ll e tal, s

coxesr, em consequencia de ter caido

do carro electrico á. volta dos touros

de Algés! ! l

Em terceiro logar os acratas não

conseguem transviur-ine da (lcfcla da

patria, não só porque depois do meu

amigo e collega Zola. não -appareceu
pennu. estilete conf:: minha, como tam-
bem porque o. pagina 14 do relatorio

lá vem desenvolvido todo o plano de

vingança e eu recuar para traz é que

não recuo l l l

Entre Os crustaceos, uma es-

pecie tomaulaila como o synibolo

' do retrocesse por aquelles que

ainda imaginam que elle anda as

ai'i°ei-.iias,-r› caranguejo, o forte

e prostante caranguejo, encarre-

gado do importante servico sani-

tario da limpeza das praias-re-

preseula, pela sua coulignracàoe

pela sua estructura, a mais soil.

da, a mais terrivel mar-luna de

guerra que se tem inventado.

Devemos agradecer :'t nature-

Zi!, diz Michelct, o ter feito os ca-

rangiwjos tão ¡'ieqaenos. De outro

mo tempo o uso da carne de cão
entre os habitantes.

A camara municipal de Munich
ettendendo ás ciroumstanoiss msn-
dou construir no grande matadou-
ro ds cidade uma. secção especial
para. ã :Alumínios dos cães cuja car-
uee esiua a. s'. cl'

-

bucal
imentação pu

A'venda de carne de cão só é
permittids nos trilhos em que se
Vende e: carne de cavallo. A cama-
.rs municipal tomou essa. resolução
para. impedir os abusos de alguns
talhos que Vendiam carne de cães

 

  

      

   

  

     

    

   

      

    

 

    
   

        

    

  

    

   

    

   

   

  

  

  

 

Lisbon, houve um moderno carua- Querem luctn? ll encontrados m

.- . .. ,
. , ' 01103 nas runs e nos

Num'll” ¡We'll!Dmluillar“::nlàlàl'lllltzñ? Rnumo ORTIGÃO_ val, menos esturdio que o dos Pois terão luctnlll campos. '
dll “lina i¡ 'Illü l f' 4)'0) . '-'

anuos anteriores, mas mais civi-

lisado. . .

Não admira, desde que todos

se propunham alcançar os teln-

dos premios oliertados por diver-

sas collectividades e por alguns

particulares.

Por que não seguirão o exem-

plo em Aveiro para ver se 0 eu-

trudo se anima mais para o anno?

E' um estímulo para os que se

divertem e que pouco aii'ectará

as collectividsdes que o odereçam

para tal fim.

Mes antes não cessarei de BEIR-

RAR bem alto:

_Medicinal Medicinal Medici-

nal Matte-me em Rilhnfolles e escro-

pe-mc no bronze l l l

Jm'z de Ludiciõus.

deria: o clephante teria de se es-

conder; o tigre teria de trepar ás

arwres; o proprio rliinoceronte

não teria segura a sua pelle, tão

rija e tão impenetravel. _

Tudo no crustacm) é superior:

os olhos vêem para doante e. para

traz; convexos, exteriores, faceta-

dos abrangem uma gramle parto

, do horisonte; as pinças ou auieir

nas, origens de indagação e do avi-

so, tem nn extremidade o tacto,

e na base o ouvuio e o olfacto.

U que. nào seria u mão huma-

na se farejasse, se ouvisse] Em

que conjuncto e com que rapidez

fariamos então as nOssas obserVa-

ções!

A impressão_ espalhada pelo

 

0ntra_prlnceza que logo-
-Communioam do Cairo ao .New-Ybrk Herald que a princezs de Deu-
ml_ Tcusson, irmã do khediva, de-
pors de ter tentado suicidcr-se,
abandonou seu marido e fugiu ps»
ra Vienna., onde tenciona, casar
com o seu amante, um conde ous-
trisoo.

"M-M_-

No'tas alegre¡

Uma dama caridosa exclama,
condmda, em frente de um men-
digo:

_Então vocsmeoe, pobre ve-
gm? tem ambos os bracos corta-
os

-E' verdade minha senhora.

ATÉJ'QUE naun": z. . .

Assim como ao boi, a quem no

redoudel o agil bandarilheiro es-

petou agudo ferro, assim a bes-

ta cs/hluda que orneou no ¡russa-

do domingo no immundo vasa-

douro do largo do Espirito Santo,

.loeu a picada do correspondente

da Soberania do Povo, d'Agueda,

n'esta cidade.

L' a bosta, no auge do deses-

pero, deitou as mãos ao chão e

atirou fortes parei/ias a ésmo,

para todos os lados, não poupar¡-

do, sequer, as proprias. . . estrel-

las!. . .

Mas só assim. SÓ com os aci-

, P. ASC-«Já depois de compilados

estes trechos d, vol de passarinho re-

cebi intimação para apresentar á. jus-

tiça. uma amostra de papel, que nos

vem directamente da Allemanha.

E' outro estrutugcnia da. canalha

arsnhiceira, mas á qual reapondero-

mos provando-lhe que o meu josé não

besuuta. com pita-aline os portaes de

ninguem l l l

Até ámanbâl l l

W

-Quereis vós conhecer as

qualidades que faltam a qualquer

homem? Examinae quaes são

'
J. do L -Coitadol tem bastante

- - . * ' a. - . mo-
' contrario entre tres sentidos dil- Gates enterrados na barriga éque aqueuas de que e“e se Jg“ _

tivo para estender as mãos á ca~
ferentes r ue trabalham separu- a burra de Bahrain, em miniatura, as'ros. W- “dade ubuca_ u› i . . .

pdaoieute, é por esse tacto Inexa- podera faller e tecer um elogio --_--o---
t

Quando mademoiselie Sontag
appareceu pela primeira Vez no
palco, fez em todos vivissima im-
pressão a sua formosura; era um
murmurio geral de louvores em
thusmsticos

Realmente é lindíssimo, excla-
mou uni dos espectadores para o
Visinhol que pena ter um olho
maispeqneno que ooutro.

--Que diz o senhor? respon-
deu o visinho. Pelo contrário, di-
ga antes que ella tem um olho
maior do que o outro.,

- E' tão raro encontrar bene-

iiciados sgradecidos, como bem-

feitores desinteressados.

cta ou fugitiva.

No decapodo-que tem dez

pés-seis tl'ellcs sao ao IIlellio

tempo, mãos tenazes, e ainda or-

gãos da respiração. Assim. por

via d'um expediente revoluciona-

io, resolve este guerreiro o pro-

blema que tanto o afiligia z-res-

irarapizsar da concha. A isto ode-

apodo responde z-«t'ois eu res-

irarei pelo pe, pela mão. Este

onto fraco,-a. respiração-por

nde me poderiam dominar, col-

co-o na ponta da minha espada.

, nnho-o no guru». das minhas ar-

-as de guerra. Ora que lhe to›

uem agora, se são capazes!)

mnarello ao activo presidente da

nossa municipalidade. Só assim.

Já se sabe, pois, a receita para

a sua enfermidade.

Para a outra Vez, quando o

correspondente da Soberania te-

nha de azorragar Semelhante bes-

ta., Lie-lhe a valer. Dê-lhe sem dó

nem piedade e Verá que quanto

mais tem lhe dér mais rasgada

ella se torna.

E' animal tão lazrtrenlo que é

preciso pical-o bem para dar de

si . . .

Os estudantes da Escola Me-

dica de Lisboa, publicaram o Ap-

pe-ndice, numero unico d'um chis-

toso jornal, publicado no do-

mingo gordo. Entre outras lara-

chas de espirito não I'esistimos á

tentação de publicar a que segue:

MEDICINA l MEDICINA l

MEDICINA l

PERFEITOS & GARCIAS

0 bando novata-chargeer:

_$-

COISAS DE LONGE'

(JI-cado¡ e patrôas.-Um

tribunal de París acabe de conde-

muar um cocheiro s. cinco annos

de prisão, por tentativa de chan-

tags.

Esse ooohairo, havia, bs uns

vinte e cinco annos, sido atuante

da sua propria. uma, e procurava

obter d'ells dinheiro com c amea-

ça de revelações escsudclosss. . .

 

W

-- Ha padres que são crédo- anuincha o conde barbudo da ne-

  

OTH¡ é U WWW' O il”“mltfb 'J res da noss:iadmiraçãoe respeito, cr0pse tabnqueil'a que o momento é _Com vista, a, certos cacheirog 5-'. - o*ülUI'USU. 0 WT”“ cal“"lãlwlm pela sua inteliigencia, virtudes e fantasmngorico para intalar a. minha loiros. ' 'g 3 .Se (l l“'en'lmll à “NOÉ“ DO" a" inteireza d». caracter. cunhada. Capítulins, que hontem to- 'l'emendo a ahsolvlção dos 8 3 É ó .5.3
um dos seus membros, elle Ines- Mas outros hn que só mere- mou chá. em minha casa e se despo- llumbert. - Varios juninas de ã-Ê a ;é ' ::fã

' io quebra esse membro e I'Hll- i-am o nosso escarneo e o nosso diu da minha. companheira pouco de- Paris fazem.“ Beco do boato de que ' a ã É à ::na o Ea““ m"“'ado' Vl“) com um' ams desprezo: São OS pulhas e os hy- pois das 10 e tanto da. noite l ll o processo Humbert se julgará 'em _É 3.32 “lã-5 "Maq l11 “'95 Pri-“l ll” ”M'l(›97__g“lb”m! pocritas.
Ora esta infumia. do contra cu- audiencia. correocionsl, pondo-se ã ;E ° BE: ?mãe §

lie liil'lial'à a Ul'eal'_ Damelllempll'
ROBIN. nhndo do mano rapado é das taes que para isso do parte a socusação de 3,8 ° g ã °2 k " l

e maisum pe, mais !lúh-i, mais
se destroem com uma penndnlli falsiñaação e deixando de pé só- ' n-B'ÚÊFÊÊC gr:

es, mam tantos pes quantos hou- “+- Em primeiro logar as cobras eram mente a de burla_ a”: E 'E .É a a ã

er sacriñmnlo ao resgate da sua O ENTR DO “vas e o patmasínm bandmo de mou_ Panama ev¡th a comparam“ 'ã a §~g 'g obordado. _
U m e de lama tinha-as fisgndas para dos Humbert perante o jury, por. _É E' ã' = .é

0 caranguejo, porém, cresoe. Ordinario. clinio e semsabo- m'as pregar :mesmo na. menina. do que de dia para, dia. mais se mogi¡ _ ga ârescermos, tornamo-nOS grall- rão, o entrudo d'este anno. Nun- olho l t!
a sua, absolvição, se acena¡ fôr de- '-3 'a

es, é para todos nós uma res- ca o vimos tão monotono e tão Em segundo logar o. sr.“ maria da cidida, por jurados, . m

  

à

valier de lc Salle. Ajuntcva o infor-

mador que u'aquelle navio perdido
iam fatalmente o medico e sua mu-

lher, com muitas pessoas das mais

graúdus da colonia, algumas das

quse's se presumic que tinham cs-

hido nas maos dos t'libusteiros so-

gundo informações de um gsleão

(a, ' mural¡
_.-

Taveírs, que está. em Lisboa de via-

gem para. França, e pedir-lhe que

iudagne quanto podér dos nesses

irmãos de Marselha. o destino dos

colonos. com Os quaes sabia Anto- xesse para, Portugal, como victims
uio de Sá. Mourão. amarrada para o açougue. o pobre

Francisca entrou á nlcova. do rapaz que lá. fora vivia sem receio
menino, e sentou-se-lbe á, beira. do da, polé o da. fogueira. Píntava-lhe,

pero que elle, por obedienoia. e de-

sejo da. vida. me sttenda.)

Francisco Luíz deusa logo pres-

sa. em pedir ao hebreu que nâo trou-

ram o judeu; mas não lhe demuda-

ram a teueão. Era, Heitor, filho uni-

co. herdeiro de grandes hnvoren;

queria voltar á. patria, onde o che-

mcvsm saudades de menino; tinha.

por si as lagrimas e ínstsnciss da

iizâe; prometida. ser discreto e by-

pocrits; queixam-se do clima. de

 

CAMILLO CASTELLO Banco

n cLHo os VIDRO
(Romance historico)

___ sabre a coutemplal-o adormecido sem eucareoimeuto, os perÍgOS que Hollanda e de febres quartaus. O hespunhol, que das pessoas embar-
I um sonhos, que lhe sorriam, a es- amonçavam em Portugal um rapaz pm, em aósínlw a quartel-0 afasta. nadas no navio perdido, slé àquel-Djços, ns. rosa. entre-aberta. dos 1a.- crendo e educado entre israelitas do de portugal_ e assim mesmo a". la 1mm, “ao viera noticia 313mm”.Informações bl“- doutOS, e 00m 6“63 affelño E dizer deva em lucts. comsigo mesmo, até Francisco d'Abren lendo s car-

ta, disse à, esposa.

-Tinhas adivinbado desgraça-

demente! O nosso Braz já' não tem

pao nom mãe. Agora. podemos dis-

pôr do futuro d'esta cresuça. Vê tu
amigo Abreu. Dizia. que Antonin que funestorcmctehouverim aquel-
de Sá Mourão, convidado com grau- les amores do meu pobre Antonio!
des lucros a ir iatnlielecer-ae como .Tá não bs duvidar. . . Estão, mor.

medico no Canadá.. ou Nova Frau- tos! Batom os mãos os gcllileos, e
os. aoceitára o. proposta, s embsr- folguem de vêr que vingsrsm as
oáre com sua mulher, resolvido a ondas o que ss lavam-dos não po-
enriqnecer-Re no prasperudo trnli- deram! Oh l. . . 'que vontade ou to?
co dos pellsmes. Ajuntavs que_ um nbo de banhar o rosto d'este maul;
dos tres navios, carregados de oo- no com as Iriínhas lagrimas, soon.
lonas, batido pela. tormenta, se es- tar-'lhasa desgraças do seus paes,
garrara do rumo. e fôrs e. pique na _Nâo-atalhou Francisca-não,
costs de S. Domingos, a. tempo que lhe digas nada; nâo digas! Que lu.
duas 2aleor.as de fiibusteiros, co- cru elle em saberieso?... Vaca ss-
uhecidou como demonios do mar, na moer-lhe no coração odios e pai.
linguagem da peuiusula britaníca, xões que, no futuro, lbe pódem ser
faziam &guild/a, nhima bahia d'aquel- a sua perdição. Nem se quer lhe
la iuf'amnds cesta, onde poucos en- j digas em tempo algum que seu pao
nos antes haviam nanfrnganlo tres l erajudeu. Quebremos-llmse poder-

. naus francesas, capítuuendas pelo l mos, este condão funesto!umpre lazer, e ea. l As rotlexões do medico abalc- « sudsoissimo solenisador Rober Cs-i (CMBM.)

_ . _ Francisco Luiz de Abreu ficou alto e destemidamente o seu peu--7 Suicidarem-so! - prosegum escrevendo 1a¡- ;as paginas ao seu gar em coisas de religião. Recorda-j'allrjltufo d Abreu, que parecia, de .amigo Francisco da Marape_ hebreu vn-lhe ns numerosas viotimcs da iu-sorVIdo em suas .captações, não ubastndíssimo de Ville. Flôr, com- quisiçâo, que preferiram morrer a.'Vit' a esposa-_Suandarem-se não mercíante de pedras preciosas_ que desconfessar sua fé. cntspondo ade ser. Antonio Mourão grsduou indicava nas principaes cidades de gloria. do msrtyrio ds idea. herda-em medicina. em Paris ha quatro Europa e Asia.. do de avós á hypoorisic de cocei-nus, e de la_paesou para Hollanda.. Na. volts do correio, Francisco tai-em spparenremeute c religiãoru melico nao chega a encarar-com de Moraes asseverou ao doutor que dos carnicoiros filhos de Domingoso teia miseris que lhe quebre 0 chegado a. Franca., iria indagar pes- de GusmãoLembrava-lhecsnblimeuno, ao extremo de o anmquiiar. smilmenie a Marselha, e não non- coragem de Manuel Fernandes Vilutoriio em qualquer parte acha- pariu despezus com os informado- ls Real. cousul portuguez em Paol pao, 'funda que fosse :nau phy- res que o satisfizessem. E, por es- ris, o, não obstante, gsrrotado eno; porem, com os talentos dit-lie, tn oecasião lhe notíciavn que fazia. queimado na. praça da Ribeira em
'i posso como;l herman medico. Se- como de trazer de Hollanda seu fi- Lisboa. no auno de 1652- Lembra-0 (1110 for, l'Y'RHCl-qcn- EI¡ Nim?” “10 Heitor, que lá se estava. edu- va-lhe o lente de Coimbra Antonioda; havar novas por-alguns he- cando cm humanidades corn seus Homem, queimado em 1624, e oeus de Marselha. Hei-do porgun- tios para estudei-medicinaem Coim- advogado Miguel Henriques da.i _em que epoca e em que navios lo-a: e a tal respeito_ neiil'esueuhava; xFonseca, Pedro Serrão e outros, cu-ll'am COIOHO-q _9 Pill'tl Oiii-l** N- (Não sei se ou., em trazer o rapaz infiexibilidade de caracter, com-am. Não o_hz até agora por para portugal; mas a mãe ¡mm quanto perpetuasse how-ads memo-(_i0 QUB 88 milille carta" an'lhlu chora, e detinha-se a termo... qu.; ria lhes custouafl'roulosissimamor.Judas, e vão dar as mãos de Fnr- rem-,ln que um (ella morra. Seja o te,,e deixou aberta. por muito tem-

W ' '
1 vv

'

'

cabia!” Ma.? VO." eSt/FGJM “O l que Dcus (Jor/.er. Aconselhar-lhe- P0 &mari-Za' "ONGD“ de lagnmas-
, os amigo Bruneisoo de Moraes ' hei 0 que lhe o

que deliberou trazel-o de volts. da.

sua. excursão mercantil a França e

outras nações. 4

De Marselha. escreveu Francis-

co de Moraes informando o seu
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RLVRRR RE lRRRRES FERREIRA

MEDICO

Consultas dos ll) Aa 12 horas da

manhã o das 2 ás 4 lioraa da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Rocio, 42 n ll

w ::M

wcnisuuumu

norma

TllEOPllllO REIS

Cirurgião-dentista

pela Univcrsidudu dc Coimbra

Extralui_ obtura, colloco

den tes e encarregatse

do concerto de deuinduras

R. DIREITA, 68, l.°

Aveiro
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Boom na muito; na ::asma '

DA ACREDITADA FABRICA

“P F A F F..

Fundada em l862 em lillSEliStlllTllliN

são estas as melhores machlnas de costura

*tinta do rheumnlismo MINEKVA

v - o - .Vcom tvpo-rraphla com-

, A o t~ u tw - E'

d A? IMZ“" :to (milcrhe ma' 1.0 pra-sc uma de pequeno ior-

e monta, ome nor romeno um“” em segunda mão.

até hoje conlieculo para o cum ¡gsm-ever carta mondo-

d'estn doença. Nnmerosoa at,tes- nando preço.

todos de doentes promindo os
SEDOR

seus bons renultados. Faz desap-

parecer em curto espaço de tem-

po :ui dôrea no podecente.

Envinone pelo correio para to-

das no terras.

Preço do frasco 500 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito plmrmnoin Miranda

RIO TINTO

VENDADE CASA

Vende-se um predio (lo casas

altas nn rim de Jesus e em frente

á egrejo. do Convento.

Tem um pequeno pateo e su-

bido para a rua do Rato.

Tanta-se nn rua Direita, n."

43 a 45.

 

     

    

  
  

  

 

  

  

   

     

   

   

 

  

   

   

  

 

  
     

    

 

  

      

  
  

  

  

  

  

    

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie 1820

[Ilustrada com mugm'jcos retratos

dos grandes patriotaa dbguclla épova

-_-4i›0-6>-
_

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

A machina (PFAFFo para costm'eiras.

A nmcliina «PICAFF» para alfaizites.

A machina «PFAFF» para mmlistas.

A ¡mu-.hino aI'FAFF) para sapateiros.

A !limílillla uPFAl'T» para solvims.

A machine¡ (PF:th para corrioiros.

A lllzu'ltllttt «PFAFF» para todn a classe de costura,

desde a mais fina uambmia ao mais grosso cabedal.

ASSIGIATURÂ EXTIAORDIIARIA

 

Os editores d'asta importante o pa-

tl'lntlca edição nacional resolveram uhrir

uma assiunatura extra/ordinaria, aos

fascismo somanaes de 32 paginas, nnm

do facilitar n entrada d'este grando livro

em toda¡ na familias: portmznoznc. A

HISTORIA DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA 1181830 tum de ser para todm os

portugueon uma verdadeira relíquia

do familia, tom do ser guardada. na bi-

bnotheca de cada tar como testemunho

authontlco do patriotismo e dos feitos

horoicoa dos nossos avós, que como

elle-1 inctnram pola santa causa da ll-

bordado.

Condições da assignamw'o

A machlna «I'FAFF» é. som duvida a rainha

de todas as mao-html» de costura

Ensino ornlis. Garantia “limitada.

A prostaçõus e z¡ dinheiro com grandes descontos.

Para «tollvgios e escolas de n'ioninas, preços e condi-

cões ospeoiaes. l

Vendo-SH agulhas, oleo, nccessorios e pecas soltas para

toda a classe do costura.

Conserta-se umchinns de todos os systemas.

  

Callwcismo Moderno .

(iLLUSTRADO)

Obra de propaganda nacionalista.

Dodioada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 reto

 

Peçnm catalogos tllustrudos que se remettem gratui-

L A N D E A U emtraordínaríc A' vem? na Livraria Elysío tamm tp

- ua Formosa, 289 J l_ - _

VENDE SE nm qua.; .mo. Cagâgtazãicoio de 82 m réis PORTO Pedidos a

. ........

N e““ typozmphm na dm' Canin vol. broohado.. 11500 ›

Obmcompletaü vol) 6:000 ›

L assignntnra por fascículos pode

ler mensal, quinzenal, ou semanal a

vontade do assignante.

Assigua-se em todas as livraria“ do

reino, na casa dos Editores Lopes à CJ.

rua do Almada, 12.3, PORTO.

EM AVEIRO-Livraria llello

Guimarães,

"àáãiíiinoaumas
Collecçâo (le romances notuvein,

oxplemlidnmento traduzidos para por-

tugnez, em lindíssimaa edições, ao

aloanco de todas as bolsas.

QUO VAIHS? (2.'l edição) do H.

Sienkíovüon-S volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, do Mondozn.-l. vol.

EULALIA PONTOIS, de F.'¡Sou-

lié.--l vol.

A AMOREIRA FATAL, dejE.

Berthot.-1 vol.

SENHOR EU, de Fatiou-1 vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos ti. Companhia. Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 60,

Lisboa, e o todos as livrarias e taba-

carina.

globo dllloatia Símõeo 89

 

RRSIRHR PRRTURUEZR

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLAnomçlo DE SENHoms

(ProductolreIseq-cadoia um j
m Pa.

Iil "il.

trwtwo a ptedoso) O FO

2_n edição, muito melhorada A Nn'ntstbiliosimo romance de Gnlnjel do

mnmzm, o mais brilhante dos oscriptore= Nombnúsímo mm““ em 9 vol-m"
,, |

italianos da. actualidade traduzido para d '- - ~
t _ e Il. b¡ '

portuguoz por Amudvu bilva d'Alouqur-r- enkmmu' 'um' do

que. E' esta u Ohm mais sensacional do

grande escriptnr, poln bollvzn commovcdo- Q l l O

rn e asnombrosa do seu entrucho o pela su¡

forma artistico. e impcconvel. tmducvflo de EDUARDO DE NORONHA

 

› Este vinho, muito apreciado

pelas suas propviedndes hygie-

uioas, só se vande no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellaa.

Pmça do Paim-AVEIRO

 

Contémt-Preliminarca
sobre Morin do

bom viver; A nossa habitação; A agua: A

nossa alimentação; O nosao vestnnrio; Pre~

mitos diversos.

79.") receitas. com as seguintes secçõos s

Sopas o puré-3, 41', Legnõnesc e bm-mli- DO“ P

ças, 2?); Carnes diversas, lO ; ro uetes a › ALRGANTFÍS VOLUMES, COM

nlmondogaw. 15-, Peixes (liver-aos ?receitas EspLngIDAs CAPAS A cones 80° "5- cadl Val“me 800

de bmnllmn,35),'9_1; Molhos rliven-na, 28; (Q a _ l 100
A. d

“Nm ° ;gtrgmmv 19; fuma» &faia; ° "' ° w " .core.“"ii'n'êálçií5521213:¡ãüfíãíiisii

em “da" 'l vc's e omp' e "i “i * n n "3 Pedidos I'¡ Com lilltlllll Naeiooal Editora v - ' k - ,
'

divlorsaa, 8; Doces do sobremezn, 203; Com- largo do Conde Bàrño, 50, “sbom ' ÊJÊÉBQBSÊKOW› 1'3'80 do co“dc Kill“.

potns o conservas, 54; Dôees do chá, 1.55. ---~
-:_--

ROLÀO PALMA A NOVA PHASE_Tntsm 795.

ESTA farinha muito mais ba-

quor outra para a engorda de SOCIALISMO

A' venda nnicnmenta na Imprensa Aca-

rata o superior do que qual-

porcm, gado Vaccnm, galinhas, poa

demicn, de Coimbra. para onda davam bel'

etc. etc. vende-se. unicamente no JOÃO DF MFNEZFS

J J J

foitns as raquisiçõon, acomprtnhn-ias (ln sua

importancia, quo 6 :-F.m brochura, 600 rs.

estabelecimento de José Gonçal-

ves G-ameilas.

N. 8.-86 so garante o

proprlo vinho o vendido

no m e o m o estabelece¡-

mento.

    

BRGAÇRS lLlllllNTlllES

ENDEM-SE na. antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esto

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para. alimen-

Pelo correio. 650. Em formosa cartonngem,

'100. Idem 760 réis.

O”“ DILUVIO

  

A' venda na Livraria Central de Gomet '

de Carvalho, editor, 158, rua da. Prata, 1 I'

  

tação de todos os animaes.

"'__-_'-'

Gmm'lioso romance historico do Hmryk

_ARM
AZEN

S
b'ionkiewicx, nuctor-(lo oro VAIHs. ¡1,8_ Praça do Peixe

_1,1530A_

rluzído dirnotamente do polaco por Se da AÍ'EIIBÓ
_ 00

Potocka o Eduardo de Noronha. Desenx-o- ._._.

Proc” - z

l“m'” “'98“ dm** “° ”4° d” mm"“ Vl' -=' Iii“:1À›H-v'-*?r:='sf"f=mof mtoo_ ;w may :z-i'çjy-*ã-'am
agmc :w- : w- u a

branten o commovedoras, na homcricna lu-

ctaa da Polonia contra a invasão dos on-

tros povos do norte. Muito¡ criticas com-n-

doram O DlLUVIO superior no QUO VA-

DIS.

 

A' venda o 1.” volume

emformaio grande e com uma boníssima

capa a cô-res

Preço, 800 réls

Pedidos à Sacola Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. oo_ Lisbon.

'comíímm Nttllitrttt :num

Successor¡ da antiga com¡ David Cora::

BERÁ-MAR
üüQQÊk Q®Q®$RNÉÊ WQÊÊÃtñãü

PRAÇA DO COMERCIO, 19 A 22g

n. nos manaus, 1 A 5

AVEIRO

D'aqui lovarás tudo tão sobem

(Luz. Cam.)

Preços fixos ' liRRlS su l umnunn
_.-

' -v

_ Fnandns do novndade de lã, li-

“ | alto, seda e algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

' l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Officinn de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crenças. Centro da assignatura de jornaes de modas e scientiñcos,

nacionais e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra (le verga, bor-

dados, rh_um e vinho (gualioade garantida).

Unico deposito os vmhos ospumosos da Assocmção Vllltco- motor do Quo “Dm seguido (10mm

l¡ dl_ Bairrada.
, . _.

'Repraêantnte da 'casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de $31,31”” contos do gundo cscnptor

mandar vir yciclettes (J eme-t o machine de costura Memoria _

bem como todos os accessorioo pain as' mesmas.
l Trad. ?e ED

louças do porcelana, qulnqmlharlas, bijouterias, perinmarias “2,332233, :ornaào'eom maguiñooé;

AVEIRÔ

(importação directa).
“kakuda,

Flóros artiñciaes o corôas fuerarias.
..nun 500 ..as

Amplíacões photographicns. Encadernações.
A- venda ..a Companhia. Nacional Edi-

u. ll.-Nio u “lan encantam-elas quo_ não venham . tora, Largo do Conde Barão, 50, Lisbon,

' - - ~ i ' ' '
com tada: tt: tabauñrms o llvntr ias. ,t i ;v -~.:«;- -› infinita# '.í ç_ *win '.::,'-<›1,-:v,.--~v-_a_.“~y ›' »it -› -'L›.;.›1,~çç.¡qgn-
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